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Com que fe celebrou a

C R E A Q Ã O ,  E D E D I C A Q Ã O
Da nova Calhedral de Mariana com quatro Dignidades . Arcedia­

go , Arciprefte , Chantre , Thefoureiro Mc5r , e dei Cóne­
gos , mudado pelo Summo Pontífice o titulo da Con­

ceição, que rinha a Igreja Paroquial amiga, no 
da AlTumpção da Virgem Samifiima, 

que deo à nova Sé.

Foi cílc Sermão a 9. de Dezembro de 1748, e efteve 
expoíto o Santiflimo Sacramento,
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Jaco i a/item geuuit Jtttfam  ? £? fratrcs 
ejus. Maith. 1 . i .
/ ijoíI osn dcvj22‘jvj ir.ijq. i . 

,E  a Gloria celofte o fim 
da graça fantificante; por 
iílb afublime graça , que 
hoje celebravamos , veio 
a parar na maior gloria, 
que hoje appíaudimos. 

(  Amoroíb Senhor Sacramentado. )  H e  
a Gloria celefte o fim da graça fantifi­
cante; por iílb afublime graça, que ho­
je  celebravamos , veio a parar na maior 
gloria , que hoje appíaudimos^ Applau- 
dimos hoje aquella immenfa gloria, com 
que Maria Sereniflima no Myflerio de 
íiia gloriofa AÍTumpção fe elevou triun­
fante ao Empyreo. Celebravamos hoje

aquel-



aquella fublime graça , com que a Mãi 
de D e o s , prefervada dos eítragos da cul­
pa original, feconcebeo pura, immacu- 
,'ada, e íanta no primeiro inftante do feu 
ler. Logo tínhamos de antes applaudida 
hoje a maior graça, qual foi a da Con­
ceição M ariana: e temos hoje que cele­
brar a maior gloria, qual he a da Aflum- 
pção da mefma Senhora ; porque entre 
as puras creaturas não houve , não ha, 
nem ha de haver gloria , e graça igual 
à que D eos communicou , e communica 
a íua M ãi Santiífima. AíTim o dizem 
commummente os Santos Padres.

Sim. Mas fe a graça , e gloria de 
Maria tem feus tempos determinados j á 
graça o da C onceição, que he agora ■, a 
gloria oda Aíliim pçao, que foi a iy .d e  
Agofto , como le pode mudar a graça 
defte dia da Conceição na gloria da Af- 
fumpção da Senhora ? Por duas razoes, 
huma natural , e outra allegorica. At- 
tendei.

A  razão natural he eíla. Entre as 
divisões da graça, que fazem os Theo-

lo-
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Jogos , he huma , a que chamão antece­
dente , concomitante, e fubfequente: ef- 
ta foi a graça da Conceição Mariana. 
Antecedente ; porque antes de operar a 
natureza para a íua geração , eftava a 
graça efperando anticipada para a pre- 
lèrvar da culpa. Concomitante; porque 
a graça acompanliou a natureza na ani­
mação da Senhora de forte , que a na­
tureza não lhe deo o fer racional , fem 
que a graça lhe dé/Te a forma fantiíican- 
te. Subfequente; porque em toda a fua 
vida puriflima fe feguio nas acções da 
M ãi de Deos aquella graça, com que fe 
concebeo immaculada, em tal maneira, 
que afiirmáo muitos, egraves Doutores, 
que em Maria Santiífima eíteve extin- 
cto o fomes do peccado.

Efta graça muda-fe em gloria de­
pois da m orte; e como a Virgem Sere- 
niflima jà triunfa no Empyreo com glo­
ria igual à fua graça , por ido a graça 
da fua Conceição immaculada fe muda 
hoje em gloria da fua Allumpção triun­
fante. Mas deixemos o litteral dos myf- 

Bb te-
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terios, e vamos à fua allegoria, pois jà 
he tempo de darmos a fegunda razão.

Dividio o Papa Benediéto XIV. o 
BifpadodoRio dejaneiro em trez partes, 
em Juima confervou o Bifpado antigo, 
em outra erigio o de S. Paulo, e em ou­
tra a nofla D iecefe Marianenfe , fazen­
do fua Capital eíta Cidade. N a  Cida­
de eraOrago delta Igreja oM yllerio da 
Conceição puriflima da Senhora: creou 
o mefmo Pontifice a Paroquial em Sc com 
quatro D ignidades, e dez C onegos, que 
por todos fazem quatorze Prebendados, 
e mudou-lhe o titulo da Graça em Glo­
ria, ifto h e , o da Conceição em Aftum- 
pção. Aííim o diz o Motuproprio de Sua 
Santidade , expedido a i y. de Dezem­
bro de 1 7 4 7 . neftas palavras : RcliBa 
denominatione hujufmodi (falia  da invo­
cação antiga deita Igreja )  in Catbedra- 
lem pariter Ecclefiam , Jub invocai tone ejuf- 
dem Afliimpitonis SanBiffim a Virginis, 
pro altero Epifcopatu Marianenfis rcfpe- 
tlivè  nuncupandis. Logo a graça deite 
dia toda fe muda, e redunda em glotia.

Ifto
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Ifto he o que affirma o Oráculo do Vati­
cano na fobredita claufula da Bulia da 
creação deita Cathedral, e ifto he o que 
fez S. Excellencia Reverendillima ago­
ra, que a creou.

Sim. Creou o nofio Excellentiílimo 
Prelado eíta Igreja Cathedral , e dedi­
cou-a como Sé a Maria SantiíTima em 
dia da Conceição da mefma V irgem , 
dia fem duvida proprio para eíta crea­
ção , por fer dia da graça. Fez S. Ex­
cellencia huma, em il graças aos quator­
ze dignamente eleitos para as Prebendas $ 
e que havia de refultar de tanta graça, 
fenão muita gloria ? Gloria para os no­
vos eleitos , porque le achão condecora­
dos com a dignidade , que não tinhãoj 
gloria para S. Excellencia Reverendilli­
ma , porque os fez creaturas fuas com 
mais regalia, do que deojacob' ajudas, 
e aos mais filhos, que gerou: Jacob au- 
tcm genuit Ajudam, &  fratres ejns; e glo­
ria para a Virgem M ãi , porque vê  pa­
rar em honra, e louvor feu , e de feu pre- 
ciofilfimo Filho a graça da fua Concei- 

Bb ii ção
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çao gloriofa. Mas , oh ! que não feria 
graça da Mai de D eos , fe nao fe con- 
verceíTe nefta gloria, que celebramos. O 
meu thema lie hum epitome defte fuc- 
ceíTo myfteriofo ; mas antes que o ex­
plique na minha empreza, deixai-me ver 
( por nao faltar à obrigação precifa de 
germanar o Euangelho do dia com as cir- 
cumftancias da fe íía , )  deixai-me ver, fe 
defcubro a allegoria , que figo , no Eu­
angelho , que íè cantou.

Trata o Euangelho de Maria San- 
tiífima: V irum  M a n a , e em Maria te­
mos a Igreja de Mariana , como nova 
Cathedral , e cabeça de Bifpado j poiv 
que a Senhora metaforicamente não íò 
he Igreja , como lhe chamou Alano : 
M a n a  efi Ecclefta , mas Igreja Cathe­
dral , ou Sé com íeu Bifpo : Sedes fapi- 
cntia ; a fabedoria encarnada he o Bif­
po , e o Paftor da Cathedral Mariana: 
Pajiorem, &  Eptfcopum , diz meu Padre 
São Pedro. Occupou aquelle Santifiimo 
Prelado da Sé de Maria a Cathedral 
da Conceição Mariana ; pois tendo a
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Igreja Marianenfe a graça da Concei­
ção por titulo, a graça da Conceição fe 
repetio na Encarnação do Verbo D ivi­
no : Slve gratia plena ; e a Encarnação 
foi o myfterio, em que o facroíanto Bif- 
po M anoel, que he Chrifto, tomou poí- 
fe daCathedralMariana: M arta efiEc- 
clefta, Sedesfapienthe: G ratiáplena . .  ha- 
bebis in útero Ftlium Dei , Pajloretn, 65a 
Epifcopum.

D e forte, que he o Euangelho tão 
fértil para as circumftancias, em que ef- 
tamos , que fò em duas palavras do feu 
T exto temos ofucceífo todo da nova Sé 
de Mariana, e o feu Bifpo com apofle , 
e muito de aíTenco na Cathedral. A Sé 
em Maria : M arta efi Ecckfta , Sedes 
fapientia  j e Sé tão nova , que de novo 
(d iz  Jerem ias)  a crcou D eos : Creavit 
Domtnus novttm ftp e r  terram. O  Bifpo 
em Chrifto : Paflorem , &  Epifcopum ; 
a pofte na graça da Conceição da Se­
nhora , repetida na Encarnação do Ver­
bo humanado feu Filho: Gratia plena . . .  
babebts in utero Ftlium Dei ,  e tudo re-
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copilado nas breves claufulas , com que 
S. Mattheus no Euangelho chama , e 
publica M ãi de Jefus a M aria: M a r ia , 
de qua natus efi J e fu s , qui vocatur Chri- 
fius.

Tem os decifrado no Texto Euan- 
gelico a nova Cathedral de Mariana com 
o feu  Bifpo nothrono. Mas osConegos 
onde eftarao ? Em quanto à qualidade, 
eu os moítrarei logo no meu thema a 
quantidade, ou o numero, profetizou-o 
o Euangelho em trez partes. T ece o Sa­
grado Chronifta a genealogia de Chri- 
íto Senhor n o ílò , e divide-a em trez par­
tes , cada huma delias de quatorze ge­
rações; a primeira he defdeAbrahao atè 
David , e nella fe contao quatorze pro­
genitores ; a fegunda de David atè à 
tranfmigração de Babylonia com outros 
quatorze aícendentes ; e a terceira com 
outros quatorze Avós defde a tranfmi­
gração de Babylonia atè Chrifto. Pois 
fe o Euangelifta quer fazer trez partes, 
ou teíTeradecadas , e que todas conte- 
nhão quarenta e duas gerações, poi que

não
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não compõe huma parte de treze , ou­
tra de quatorze, e outra de quinze, ou 
de outros numeros defiguaes , que con- 
flituão aquelletodo? Por força ha defer 
de quatorze cada parte? N ão  ha de ter 
nem m ais, nem menos de quatorze cada 
teíTeradecada ? N ao  , Senhores. E por 
que ? Porque nao são nem menos , nem 
mais de quatorze os C onegos, com que 
fe cria efta fanta Cathedral; e para que 
fe vifle que na dedicação defta Sé não 
havia circumftancia , que o Euangelho 
não tivefle prevenido , por iflb não me­
nos que em trez partes por todo o Eu­
angelho fe ajufta o numero quaterdena- 
rio , para fymbolizar o numero dos Pre­
bendados de Mariana.

Mais difficil me parecia a mim achar 
no T exto Euangelico a Conceição mu­
dada em Aflumpção ; porém depois de 
o ler attentamente, vi que iílb no Euan­
gelho era ornais facil. Fui eu a reparar, 
em que contando S. Mattheus no prefen- 
te Euangelho os Progenitores de Maria 
defeendo , S. Lucas os refere fubindo:

o pri-
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o  primeiro defcendo , porque defce de 
Abrahão atèjacob , filho de M athan; o 
fegundo fubindo, porque ídbe de H eli, 
filho de M elch i, atè Deos. E qual ferá 
o myfterio de tão notável differença í He 
o querer demonftrar o Euangelifta a glo­
ria da AíTumpçao de Maria na graça da 
Conceição da meíma Senhora , ou que a 
graça da fuaConceição immaculadafe mu­
da em gloria da fua Aflumpção triunfante.

Olhai. A  Conceição he defcer, por 
ifib a geração, ou conceição de hum fi­
lho fe chama defcendencia de feu pai; a 
Aflumpção he fubir, por iflb a Igreja d iz , 
que a Senhora fubio aos Ceos na lua Af- 
íumpção : M aria  l^tr^o Coclos afcendit. 
Suba pois hum , e defça outro Euange­
lifta : defça hum defde o C e o , ou def- 
de o feio de Abrahão atè Jacob , figu­
rando a graça , com que Maria fe con- 
cebeo , porque a graça da fua Concei­
ção toda veio da gloria de Deos : fuba 
outro defde H eli atè D e o s , para fignifi- 
car que a gloria, a que fubio Maria na 
Aflumpção, lhe proveio da graça, com

que
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que Deos a prefcrvou da culpa. Sejao 
os mefmos os degráos, por que fe fóbe, 
e fe defce nefta efcada , ou arvore da 
fua geração , para que fe veja que nos 
mefmos grãos da defcendencia, e afcen- 
dencia da Senhora eftava figurada a glo­
ria , com que no dia da lua graça fe lhe 
dedica efta Cathedral. Efta he a gloria, 
que refulta à mefma Senhora da fua gra­
ça: efta he a graça de Maria convertida 
na fua gloria ; e efta ferá a empreza do 
meu diícurlo , no qual moftrarei que fó 
fe faz patente , manitefta , e palpavel a 
graça da Conceição Mariana , quando 
no dia de fua immaculada Conceição fe 
lhe confagra efta Cathedral Alariancnfc 
à invocação da fua gloria. O  norte do 
diícurfo ferá a gloria de Jacob na gera­
ção dejudas, e feus irmãos: Jacob au- 
tem genutt Juda tn , fratres ejus; mas 
a lu z , e guia para o defempenho, fó po­
de fer aquella Eftrella d ejacob , que nafi- 
ceo tão pura, como luzida, para emble­
ma da graça da Conceição da Senhora: 
Orietur Jieíla cx Jacob.

Ave M arta.
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Jacob autcm gcnuit Judam  , &  fratrcs 
ejus. Matdi. íiiprà.

E N tre os Progenitores de Chriílo , 
dos quaes também defcende Maria 

Sereniífíma, por fer Mãi do mefmo Se­
nhor, Jacob gerou a ju d a s , e a feus ir­
mãos : Jacob autem genutt Judam  , &  
fra tres ejus. Iíto lie o que diz S. Mattheus 
no prefente Euangelho , como epitome 
do gloriofo objefto , que hoje celebra­
mos. As palavras são breves, mas com- 
pendiofas; porque não temos circumftan- 
cia nefte plau/ivel , e íblemniífimo Tri- 
duo , que não efteja refumida na brevi­
dade do rhema. Confagramos applaufos 
à pureza da Conceição de Maria , efte 
he o primeiro motivo dos cultos defte 
grande dia ; e aílim devemos principiar 
o difcurfo pela immaculada Conceição 
da Senhora. Senhores , quereis conhe­
cer , como a Conceição de Maria foi pu­
ra ? Pois olhai para a geração dejacob.



Jacob gerou doze filhos, que forão 
Judas , e feus irmãos : Jacob autem ge- 
nuiit J u d a m , &  fratres ejus; mas fendo 
terrenos os pais , que gerarão , e os fi­
lhos gerados , tanto os filhos , como os 
pais , parecem coufa celefte. O  pai he 
hum Sol ,• porque aílim como o Sol he o 
maior afiro , e a todos communica luf- 
tres , aífim Jacob foi o maior Príncipe 
entre feus filhos , e os encheo de luftre 
a todos. As mãis defles filhos são como 
a Lua ; porque aflim como a L u a , fen­
do creada damefma matéria lúcida, que 
o Sol , a refpeito do Sol he a Lua me­
nor Planeta: Luminare minus, aflim as 
efpofas de Jacob , ainda que procrcadas 
do mefmo tronco, na razão de mulheres 
são menos que elle : Caput mulieris vir. 
Nãohafem elhança, como adefteaftro, 
para as duas efpofas de Jacob e huma 
delias atè no nome fe equivoca com a 
L u a, porque fe chamava Lia. Ifto erão 
os pais; e os filhos que ferião ? Que ha- 
vião de fer , fenão Eftreljas, os filhos da 
L ua, e do Sol?

Cc ii Erão
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zo4
Erão Eítrellas luzidas os filhos de 

Jacob, porque lhes communicava feu pai 
o efplendor, para ferem tão illuftres, e 
luzidos, como as Eítrellas, nas quaes fe 
reprefentavao todos : Vtdt per fomntum 
quafi Solem, Éf Lunam  , Jlellas unde- 
ctm adorarc me. Aífim o dizia hum dos 
filhos de Jacob a feu pai , fallando de 
feus pais , e irmãos. Então pareceo fo- 
nho aquella brilhante elevação da famí­
lia de Jacob , hoje conhece-fe que foi 
verdade profética aquelle fonho. Sim. 
Jacob he hum S o l, que efpalhou immen- 
fos raios de luz na fua innumeravel, Iuf- 
trofa defcendencia ; Lia he luima Lua 
minguante na belieza; Raquel outra Lua 
cheia de formofura ; os filhos são humas 
Eítrellas de incomparável grandeza , e  
Juzimento; porquenas Eítrellas, na Lua, 
e no Sol tudo são luzes fem fombra, ref- 
plandores fem mancha, candores íèm ma­
cula. Eíta foi a geração dejacob: Qt/a- 
}i Solem, Lunam  , Jlellas; eeíta he a 
pureza da Conceição de Maria.

Maria na fua Conceição foi candor
fem

Sermão da Creação .

■— !



fem macula , refplandor fem mancha, 
luz fem fombra , ainda que gerada en­
tre as fombras, ou quando occupavão o 
mundo todo as trevas da culpa original. 
Foi aquelle primeiro luzeiro , que vio o 
mundo brilhar entre as trevas do íeu prin­
cipio , como entendeo S. Vicente Ferrer: 
t ia t lu x y  ecce (d iz  oApoftolo deValen- 
ç a )  ecce Cone eptio Eirginis Martee. Gran­
de fymbolo da graça da fempre Virgem 
na lua Conceição!

Naquelle confufo embryão, de que 
fe formarão os Orbes, quando nelle ain­
da nao fe diftinguião partes, e o feu to­
do era o nada:

Uttus erat toto naUtr<c 'vutius m  orbe,
Quem dixere chãos.------

neífe chãos efeuro , e informe , quando 
fó as fombras cubriao a face doabyfmor 
Tenelree crant fuper faciem abyjfi, então 
creou Deos a luz. E nota o Sagrado 
Chronifta, que a luz fora feita : D ixit- 
que D eus: heat lux. E t fa íia  eji lux. Por 
certo que parecia efeufada eíla adverten-
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cia do Sagrado Texto , em quanto diz

Sue a luz fora feita ,  depois de dizer 
>eos , que fe fizeíTe a luz : Dixitque 

D eus: h a t  lux. E t f afta  ejl. Para Deos 
fazer tudo , baila que elle diga, que fe 
faça : a regra, que nós tem os, para co­
nhecer que D eos fez alguma coufa , he 
fabermos que elle dilfe , que fe fizeíTe; 
porque tudo o que vemos feito , he por­
que elle o d ifle, e o mandou fazer; por­
que o diíle , he que fe fez tudo : ghtia 
tpfe d tx it , Êf faEta fu n t , diz o Pfalmo- 
grafo. Pois fe fe faz indefeélivelmente 
o que D eos d ilfe , qual ferá a razão, por 
que depois de referir M oyfés, que D eos 
diíTe, que fe fizeíTe a luz: Dixitque Deus : 
h a t  lu x , advirta que a luz foi feita: E t 
fa tta  eji lux ? A  razão h e ; porque o que 
Deos fez na lu z , ou o m odo, com que 
a luz fe vio creada, não fe acredita, fe 
o Efpirito Santo não diífera, que fe fez 
aífim.

A  luz he tao oppoíia à fombra, que 
não podem exiftir ao mefmo tempo , e 
no raeímo lugar a fombra, e a luz. Af-

fim
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íim o moftrou Deos , quando dividio a 
luz da fombra , dando à fombra o domí­
nio da noite , entregando à luz o impé­
rio do dia: D ivtfit lucem àtenebris. Slp- 
pellavitque lucem diem , Êf tevebras no- 
flem. Mas antes defta divisão fez Deos 
hum prodígio grande na lu z , e fo i, que 
exiftiile a luz com a fombra algum tem­
po. Entre o tem po, em que Deos creou 
a lu z , e a dividio da fombra, houve ou-' 
tro efpaço medio , em que a luz efteve 
mifturada, e confundida com a fombra, 
fem que offendeffe a fombra à lu z; e ef- 
te he 0 portento , com que fe diz , que 
a luz eftava feita antes de dividida : E t 
faâ la  efl lu x ; ou que a íuz e.xiftio, e fub- 
fiftio antes de feparada da fombra : E t  
fu it lu x : lê a versão Caldaica.

A  fombra he privação da luz ; po­
rem cila luz, que Deos faz, eftá brilhan­
do entre a fombra: E t lux in tenebris lu- 
cet. A  fombra ainda parece que tem o 
império do tempo , porque nao eftá fe­
parada a jurifdicção da luz no dia ; po­
rém a luz jà  fe vê refplandecer entre o
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horror das trevas : In  tenebris lucct. As 
trévas reprefentão a malicia , e o mal; 
porém entre toda a maldade , que co­
brem as fombras , jà  Deos eftá vendo 
huma bondade, e pureza tão innata na- 
quella primeira, luzente creatura, que a 
nao podem occultar as íombras com to­
da a fua dominação: Fida Deus lacem , 
quòd ejfet bona. Vedes aqui , Senhores, 
o que eftava feito na luz , confundida 
com as fombras , e o por que fed iz , que 
eftava feita , e exiftia antes de fe dividir 
das trévas: Eit fn it lu x , Éf divtjit lacem.

Sim. Efta hc a luz prodigiofa na lua 
creação , efta he a primeira producção 
maravilhofa de Deos : Dixitque Deus: 
Htat lu x ; efta he a primeira creatura da 
Omnipotência creadora; efta he a crea­
tura, que fahio pura, eimmaculada nos 
feus luzidos candores: batta  e/l lu x ; eí- 
ta he a que nos feus refplandores arè ao 
mefmo D eos moftrava a fua bondade: 
l/jd it Deus luccm , quod ejfet bona. Não  
lia duvida que o principio da luz foi a 
fombra, porque das trévas nafceo a luz:

tam-
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também he certo que a íbmbra perten- 
dia eícureccr à luz a claridade ; porque 
a malicia, que fe reprefenta na fombra, 
fempre prefume offulcar a bondade figu­
rada na luz ; porem a regalia daquclle 
primeiro candor eíleve em que íe viíTe 
o contrario no tempo , em que Deos a 
f e z , e a deixou eftar feita , lem a fepa- 
rar das trevas : Fuit lu x , Êf vtdit Dctts 
Incem, 0? divifit lucem à tenebris.

E efta brilhante, innocente, candi- 
da creatura he o mais natural emblema 
da graça da Conceição Mariana. Pelo 
privilegio da prefervaçao foi Maria a pri­
meira creatura , que fahio da boca de
D eos ; t-x ore ptodlVl pYl-
mogemta ante omnem crcaturam; porque 
antes de previílo o peccado prim eiio, 
que cubrio o mundo racional com a trif- 
te fombra da culpa , foi predeílinada a 
Senhora no eftado da graça para Mai 
do Verbo humanado. He verdade que 
quando a Senhora fe concebeo com ef- 
feito , tudo no microcofmo erao mortaes 
aílbmbros do tenebrofo horror, do con- 
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•fiiíò chãos do deli&o original: In  tene- 
bris , Éf in umbra morits fedent j e que 
os mefmos pais, de quem fe concebeo, 
vivião nas trevas confufas do peccado de 
Adão ,• mas efie mefmo era o prodigio, 
eíTe era o privilegio, que das trevas naf- 
ccfle o candor, que entre as íombras bri- 
lhaíTe a luz , para fer pura, e innoccnte 
na fua Conceição a Virgem Maria, co­
mo a luz primeira : htat lux , ecce Con~ 
ceptio yirgtnis M ar 't<e, lux m  tenebrts lu- 
cet, Êf vidit Deus lurem , quòd effet bona. 
Pois feafíim h e , íeja a geração lumino- 
fa , e refplandecente de Jacob o efpelho 
da graça para a Conceição de M aria: 
h a t  lu x , ecce Conccptio : l^idiper fomnium  
qnafi Solem, L u n a m , &  ftcilas, para que 
fe patentee a pureza da Senhora ao ver- 
fe o luzimento da geração de Jacob: 
Jacob autem gemàt Judam  , &  fratres 
ejus.

E agora entendo eu o myfterio , 
com que o Euangelho numera todos os 
filhos de Jacob , como progenitores da 
Mai de Deos , que agora celebramos

con-
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concebida em graça. D os mais proge­
nitores de Maria 16 entrão no catalogo 
da flia geração os que concorrerão para 
ella, e não os irmãos , que teve o mef- 
mo progenitor. Abrahão gerou dous fi­
lhos , que forão Ifaac , e Ifmael ; mas 
como ío o primeiro foi afcendente da Se­
nhora , por iflb elle fó entra na fua ge­
nealogia : /Ibraham genuit Ifaac. Ifaac 
também teve dous filhos Efaú, e Jacob; 
mas por efte fe tece a arvore da geração 
de M aria, porque aquelle não concorreo 
para a fua geração : Ifaac autcm genuit 
Jacob. Jacob , ainda que teve doze fi­
lhos, fódeohum  para a geração de M a­
ria, o qual foi Judas, pai de Fares: 'Ju­
das autcm genuit Phares. Pois íe Judas 
continua fomente a genealogia , como 
entrão nella todos os feus irmãos? H e , 
porque todos são filhos de Jacob, e co­
mo filhos de Jacob todos são luz, e refi- 
plandor: Solem , Lunam , & fe l -
las. E para que fe veja que a graça da 
Conceição de Maria he tão clara, e per­
ceptível , como a mefma luz , e que a 
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todas as luzes fe deve publicar immacu- 
lada a lua Conceição , por illb fe def- 
crevem todos os filhos de Jacob no li­
vro defte myfterio : "Jacob autem gentín 
Ju d a m , 6 f  fratres ejtis.

Mas qual ferá o d ia , em que fe faz 
publico , qual ferá o tempo , em que fe 
faz patente efte prodígio da graça, nun­
ca percebido pela ordem da natureza? 
D igo  que he agora: agora fe revela cla­
ramente efte fegredo da Omnipotência, 
agora fe divulga efte arcano da graça, 
agora fe publica a altura da lua gloria. 
Agora? E porque agora, e não antes? 
Porque 16 agora fe cria efta nova Igreja 
Cathedral Marianenfc, da qual para OS 
prodígios , que celebramos , e fuas cir- 
cumftancias, não ha figura tão viva, co­
mo a geração de Jacob : Jacob autem 
genmt. Ora ouvi ,- e fe eu for mais dif- 
fufo, do que devera nefta demonftração, 
releve-me da cenfura de morofo a novi­
dade da matéria, pois no commum pro- 
metto nao demorar-me.

Tudo na geração dejacob he myf-
te-
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teriofo para o noflb cafo; mas hum dos 
maiores myílerios he o feguinte. Servio 
Jàcob a Laban fete annos , para merecer 
por efpofa a R aq uel; e ao palio , que 
efperava em Raquel o prêmio das fuas 
finezas , lhe deráo por conforte a Lia. 
Sentio Jacob a troca , e a difpendio de 
novos íerviços mereceo depois com R a­
quel a mefma forte. Defpofado com am­
bas ó grande Patriarca, e amando mais 
a legunda, que a primeira, tiverão ellas 
entre li grande diífensão fobre humas 
mandragoras, hervas de pouco valor, que 
Ruben , filho de Lia , tinha trazido do 
campo. Ajuítárão-fe por fim amigavel­
mente as duas irmãos, cedendo Raquel 
o commum efpofo a Lia por huma noi­
te para o thalamo nupcial ■, c aílim que 
Lia aceitou o partido, que defejava, fa- 
hio fervorofa de cafa, efperou a Jacob, 
que andava no campo, contou-lhe o fuc- 
ceílb, e recolhêrão-fe ambos: Redeunti- 
que ad vefperarn Jacob de agro , egrejfa 
ejl in occurfum L ia , &  a it: A d  m e , in- 
q u it , intrabis , qrtia mercede conduxi te

pro
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pro mandragoris fil ii  mci. Admirável, e 
myfterioío cafo!

N a  verdade que pode aíTombrar e t  
te fucce/To aos juizos de maior prudên­
cia. Pois L ia , aquella matrona tão mo- 
defta , e prudente , que tem animo para 
íòffrer o repudio de Jacob ; e por mais 
que o defprezo conjugal lhe penetre o 
coração , não lhe chega aos lábios para 
o publicar queixofa j aquella H eroina, 
que tem valor para tolerar os ciúmes de 
R aquel, os quaes, ainda que lhe ferem 
a alma, nao le atreve a dizellos a lingua; 
efta mulher tao fenhora de í i , como das 
fuas paixões, forte, varonil, e confian­
te , agora perde o pejo , íàhe de caía , 
vem à rua, efpera o efpofo , e recolhe- 
fe publicamente com elle ? Parece defar 
da fua pudicícia efta acção $ porém o  
myfterio do cafo livra a Lia da nota de 
menos honefta. Allegorizemos a figura.

Jacob fignifica a hum Bifpo eleito 
para governar huma Igreja, ou hum Bif- 
pado, para o qual o mefmo Bifpo fe ele­
ge ; porque não fe faz o Bifpado por cau-

fa
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fa do Bifpo , mas cria-fe o Bifpo por 
amor do Bifpado: Epifcopus propter Ec- 
cleftam f i t .  Lia íignifica a Igreja , para 
a qual lie canonicamente eleito o Prela­
do. Mais claro. Jacob íignifica a hum 
B ifpo; Lia reprefenta a huma Igreja Ca­
thedral , viíto que he Igreja com Prela­
do,- porque da Cadeira Pontifical he que 
fe cliamao Cathedraes, ou Sés as Igre­
jas , em que reíidem os Bifpos. Agora 
fe entende bem a razão, que defculpa a 
Lia do que parecia defenvoltura no ca- 
fo referido. Era Lia figura da Igreja, Ja­
cob retrato do Bifpo ; na vinda do Bif­
po tem a fua Igreja obrigação de íahir 
a efperallo para o receber , por iflb Lia 
fahio de cafa a efperar , e obfequiar a 
Jacob: L ia  egreditar in occurfum Jacob , 
quando Ecdefia camnice Pralatum eltyit. 
Tudo commentou o Cardeal Hugo. Mas 
ainda não he efte todo o myfterio do ca­
io , que referimos : ouvi, que ainda pro- 
íegue a fua allegoria.

Depois deita defejada vinda do Pre* 
lado (  continua o mefmo Purpurado In-

ter-
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terprete) fegue-fe outra eleição Cano- 
rica , para que cada hum execute com 
diligencia o que pertence ao feu officio: 
E x  quo pracejjit Canônica eleBto , debct 
fcqut fedala officii execntio. Elta fegunda 
eleição Canônica bem a podemos enten­
der da eleição dos C onegos, e da crea- 
çao de huma nova Cathedral , íem vio­
lência do commento , que feguimos ; jà 
porque he pofterior à vinda , e recebi­
mento do Prelado ; e jà porque he Ca­
nônica , ou conforme aos Sagrados Câ­
nones ; pois, porque devem viver na for­
ma deites , fechamãoCanonicos em La­
tim , e em Caítelhano Canonigos, o que 
nós em Portuguez dizemos C onegos, co­
mo fe declarou no Cap. IX. do Conci­
lio Moguntino : Canonict Clerici canoni- 
cè vivant.

Ifto fuppoíto , perguntar-me-heis 
agora , quantos são os Conegos eleitos 
por aquelle Bifpo allegoiizado, e quaes 
são os que elege para eíta dignidade Ec- 
clefiaítica ? Os que cria , ou inftitue na 
dignidade Canonical, jà  fe fabe que são

os
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os filhos do mefmo Jacob ; pois na fua 
geração, que propõe o Euangelho: J a -  
cob autem genutt Judam , Ê? jra ítes cjus, 
temos o emblema dehtimaSé. Agora o 
numero dos Conegos tem mais difficul- 
dade em acertar-Jè ; mas digo que são 
quatorze. Quatorze í Que digo ? Se os 
Conegos fe figurão nos filhos, ou na ge­
ração de Jacob: Jacob autem g tn u tt ju -  
d a m , & 1 fratres ejtts, e os filhos de Ja­
cob são doze fomente, como podem fer 
quatorze os Conegos ? A  razão ha de- 
vos parecer muito diíficil, mas lie muito 
facil: evem  aferj porque Jacob não te- 
ye fó doze , teve quatorze filhos. Efta 
novidade fia de-vos parecer maior , que 
as mais , que tenho d ito , quando a não 
julgueis apocryfa , por parecer contra a 
verdade do Sagrado T exto , mas he mui­
to conforme a elle.

He verdade quejacob não teve mais 
que doze filhos naturaes , e legitimos; 
mas teve mais dous filhos adoptivos , e 
comcftes fez o numero de quatorze. Os 
doze legitimos , e naturaes forao Ru- 
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ben, Sim eão, L ev i,Judas, D an , Nef- 
tali, G ad , A fer, Ifachar, Zabulon, Jo­
fé , e Benjamin. O s adoptivos são Ma- 
naíTes , e Efraim , os quaes erao filhos 
de Jofé , e netos d ejacob  ; masjacob 
tomou para í i , e como feu s, eítes dous 
filhos de feu filho, e deixou-lhe para elle 
os outros , que o mefmo Jofé tinha ge­
rado : Duo ergo fil ti  tui . . .  met erunt, 
Ephratm  , M anafies , dizia Jacob a 
Jofé. Notável maravilha ! D e  maneira, 
que reprefentando Jacob a hum Bifpo , 
creando quatorze Concgos para a íiia 
Igreja Cathedral : Jacob amem genuit: 
fax quo pr<ecejfit canônica ele&to, porque 
aquelle Patriarca não tinha mais que do­
ze filhos, tomou dous netos , e adoptou- 
os por filhos feus , para ajuítar o nume­
ro dos quatorze , que havião de fer elei­
tos canonicamente, ou para a dignidade 
Canonical: Duo ergo filti  tui met erunt: 
Canomca eleElio.

E que fariajacob com eítes quator­
ze homens tao dignos , como filhos feus, 
e partos da íua eleição : Ouvi-o com af-

fom-
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íbmbro, porque não fe pode referir fem 
paímo. AppareceoDeosaJacob em H a- 
ran, e moftrou-lhe em huma visão intel- 
Jeóltial eftes filhos : vio o Patriarca efte 
portento da fua defcendencia, e em agra­
decimento de tanto beneficio dedicou a 
Deos hum Tem plo, e confagrou-lhe hu­
ma Igreja; ifto quer dizer aquella pedra, 
que Jacob levantou , como padrão , ou 
titulo da fua gratificação: Tulttloptdem , 

erexit m  tttulum , fundens oleum deju- 
per. E para que não houvelTe duvida na 
invocação daquelle Templo figurado , 
Jacob odifpoz de tal maneira, que, pa­
ra que fofle a Igreja da Gloria, lhe cha­
mou Cafa de D eos , e di/Te <jue eftava 
alli a porta do Ceo : Aon eji ktc altttd , 
nifi domus Dei , &  porta Cocli. Aflim o 
dizia Jacob admirado, quando vio efpi- 
ritualmente gerados em Haran aquelles 
filhos , que depois gerou naturalmente 
em Mefopotamia : Jacob autem genuit 
J u d a m , &  fratres ejus; e aflim o repe­
te a Igreja , louvando a Deos na dedi­
cação de algum Templo: Indedicauonc 
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Templi decantabat populus laudem. Non 
eft htc ahud , ttifi domus Dei , &  porta 
Coelt.

M as, oh! Valha-me o Ceo em tan­
to abyfmo de myfterios , que por mais 
que quero regiftrar o Polo , e obfervar 
o horizonte, não fei em que terra eftou. 
Cuidava eu que eílava ou em Haran, 
abforto na contemplação da myfteriofa, 
futura geração de Jacob : Jacob autem 
gentut ; ou em Mefopotamia , vendo, 
e admirando gerados os filhos daquelle 
grande Patriarca: Gentut Judam  , & fr a -  
tres cjt/s; porem enganei-me, porque ef- 
tas efpecies, que fe reprefentão tanto ao 
longe à memória , são o prodigiò , que 
fe offerece hoje aos olhos em Mariana. 
Alli naquelle coro eíiao os filhos do ex- 
celfo Paílor, alli naquelle tliróno vemos 
também a Jacob íeu pai ; Jacob não jà 
como Bifpo em figura, mas o mefmo Bif- 
po em fua própria peffoa, e mais glorio- 
lo que Jacob.

Jacob reprefentou a Chriflo : Ser- 
tüvtt igtlur Jacob pro Rai be i, id e ft , Cbri- 
-• fttts
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fius fr o  Ecclefia ; mas o nome de Chri- 
íto não o defempenhou Jacob , Patriar­
ca de Ifracl , defempenhou-o o Peregri­
n o , Sagrado Paílor, Principedefta Igre­
ja. Chriito teve o nome de M anoel: E tk-  
mauuel vocahitur tiomen ejus ; deo-lhe o 
renome a Cruz, porque ella o fez Prín­
cipe illuítre : Fathis eji princtpqtus fu- 
per humerum ejus e o noíTo Sagrado, 
Excellentiílimo Principe também fe cha­
ma D  Fr. Manoel da Cruz. Eíle myf- 
ticojacob , efte Paílor prudente, e vigi­
lante também fervio fete annos , paia me­
recer no Bifpado do Maranhão a lua que­
rida Raquel neíta Igreja Mai ianenfe: fe­
te annos jfci v io , íím,- p o r q u e  fendo çon- 
fagrado Bifpo do Maranhão em Dezem­
bro de 1738. foi abfoluto daquelle vin­
culo e m ij .  de Dezembro de 1745. pois 
então o creou S. Santidade Bilpo deita 
Diecefe.

Também o noíTo Paílor foberano te­
ve duas efpofas , como o antigo Jacob ; 
a Lia foi S- Luiz do Maranhão, a R a­
quel he eAa Mariana.- O Maranhão com

eíle



efte meritiffimo Prelado foi o Ludovico 
Floro, fetimo entre os Luizes de Fran­
ça : deo-lhe efta ou com o nome do pri­
meiro Biípado , que foi o mencionado 
de S. L u iz , ou com as armas de Bernar­
do , feu Preclariflimo Patriarca, as flores 
de L iz , as quaes efeondem o ouro entre 
as luas folhas ; para que principiando ef­
te grande Prelado a florecer efpiritual- 
mente naquella fua primeira Diecefe , 
viefle depois colher em Mariana os fru­
tos de ouro mais íazonados em virtude, 
e maduros na obfervancia dos dez D ivi­
nos preceitos , que aquelles dourados dez 
frutos , com que o Paftor M elibeo pre- 
femeava ao feu Amyntas :

-  -  -  -  E x arbore leBa 
Áurea mala decem mtft: eras altera mit-

t a m . -------

Chegou em fim o novo Peregrino, 
e defejado Jacob ao thalamo efpiritúal, 
ao throno de Mariana : fahio efta Igre­
ja tao formofa , como rica , com tanto 
fa fto , como prazer , para receber , co­

mo
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mo recebeo , o feu Excellentiífímo Pre­
lado : Egreditur in cccurfum Jacob. Lo­
go que entrou , começou a crear a Ca - 
thedral com tanta ventura , e nobreza, 
como aquella , com que Jacob gerou a 
feus filhos : "Jacob autem genutt Judam  , 

fraires ejiis. He verdade que entre ge­
ração , e geração houve grande differen- 
ç a ; a de Jacob foi corporal, e efpiritual 
a donofib Prelado, porque creou, ein - 
ftituio aos Reverendos Capitulares com 
palavras ; mas a virtude das fuas pala­
vras não foi menos efficaz, que a gene­
rativa d ejacob , para que a geração def- 
te fe polia também verificar na creação 
daquelle, a exemplo daquelle Verbo in­
finito , que fó com a virtude das fuas pa­
lavras nos gerou a todos n ó s Genutt m s  
verbo vtrtutis f« a . S im ; porque nos qua­
torze Prebendados prefentes reluz fym- 
bolicamente a geração dos quatorze fi­
lhos naturaes , e adoptivos de Jacob.

O  Reverendo Arcediago he o Ru- 
ben bem vifto , como primogênito no 
merecimento, e o mais digno de todos:

Ru-
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r  (  1 ) Rubeu , id efi y videte fjltum. N ão  
c bluior ha íymbolo deita primeira Dignidade da 
W U°jc noíla Sé tão natural, como R uben; pois 
í̂r,,«. fe efte filho pertence aos olhos : Vtdete 

fiim m  , os olhos do Prelado são os Ar­
cediagos , como diz o Concilio Triden- 
tino : /íIrchidiaconi , qui ocuit dtcuniur 
Epifiopi. E principalmente eíte, que pe­
los feus relevantes méritos não íd he o 
alvo dos olhos de todos , mas he digno 
de que todos o eftimem , como as me­
ninas dos feus olhos. O  Arciprefte he 
Si meão , toda a forte deite conliítio em 
ouvir Deos : Stmcoo , tdem eji, quodaud:- 
ttn y vel exauduio, id eji , exajudwit Deus t 

(i) diz o A ’Lapide ; e efte Arciprefte (  2 ) 
JVjrf. nao quer outra maior felicidade , fenão 
» ,í‘r' Süe as oia£<>es, e louvores , que cantar 

a Deos naquelle C oro , fejão com tal pu­
reza do coração, com tal affeéto, e pie­
dade , que fejão aceitáveis , e ouvidas 
pelo mefmo Senhor. r 

DA1ut"  O  Reverendo Chantre (  2") he na- 
dre Nu- turalmente o Levi , terceiro falho de ja -  
7ji. c°b- Levi foi 0 pai , ou o Principe de

to-

2 2 4 Sermão da Creação

— -



todos os Levitas , que no Templo can- 
tavao louvores a D co s: L evi , td e j iy pa­
rais omnium Levitai um , diz o mefmo 
Author; e o Chantre para guiar a todos 
os Levitas , e mais Clero no Coro , he 
o Cantor M ór; efta propriedade deíem- 
penha o noflò Chantre , e a fua prima­
zia nos primores do canto o faz de ou­
tros cantos digno.

O  ReverendoThefoureiro Mór me­
rece (  4 )  o louvor todo , que inclue o (4) 
nome do quarto filho de Jacob : J ttd a , 
te laudent fratres tut. 'Judas idem e jl, *
cjuod laus. O  nome defte Patriarca pare- /•*/>« 
ce que convinha à quarta dignidade da l 'jTTe,‘ 
noíla S é , porque outro  do m efm o nome 
foi o Thcfoureiro do Coliegio Apoítoli- 
co , mas nao convem à pellba do nollò 
Thefoureiro Mór ; pois para nao cahir 
na infelicidade doApollolo defgraçado, 
tem muitos linaes da fua fortaleza na de­
nominação daquelle antigo Patriarca : 
Lommendat tribum Judá à fortitudine; e 
para oftentaçao defta virtude, nos cam­
pos da fua ingênua fidelidade tem a noí- 
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fa quarta Dignidade no proprio cogno­
me fortes , e altas torres para fe defen­
der.

D a n , que fignifica ju iz o , ou deman­
da : Dan  , id e jt , jud iciam , fivc  I ts , he 
o quinto filho de Jacob , e nclle eftá o 
cara&er do primeiro Conego o Reve- 

(r) rendo Doutoral (  y )  o qual para diri- 
DoL t mir as contendas judiciaes , e promover 
oiarth, as acções da juítiça , tem , como D an, 
Ciirit,,, o dom da eípecioíá littcratura, e eximia 
bem foi jurifprudencia, que Deos lhe d eo , com 
K m P ro -0 aufpicio do feu nome : Dan  , id  e jl, 

judtctum. FoiN eftáli ofextofilho deja-  
Vo iiif. cob , e fignifica o artificio , com que fc 
íaia- afformoícao as palavras: Nrphtalt inter­

preta tur artificiojum , Nephtalt dans e!o- 
qtita pulchrttudmis. Efta propriedade con­
vem ao fegundo na ordem dos Conegos 

(S) o Reverendo Magiftral , ( 6 )  ao qual 
Doutor (  ainda na fingeleza de cordeiro , como 

fe oftenta pelo cognome )  nao lhe falta 
afciencia, earte para as funções do feu 

, *  magifterio.
Gad he o fetimo filho daquellePa-

tri-
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triarca, e he o mefmo que fe difieramos, 
cingido , felicidade , e fortuna: G a d , 
acctn&us , G ad, id e ji, fortuna , fortuna- 
t e , feliciter. Efte muitas vezes feliz he o 
terceiro Conego o Reverendo Soares,
( 7 )  que tendo jà a primeira inveftidura (-,) 
Canonical na Sé do Maranhão, quiz dar 
à de Mariana a ventura de o contar en-*««*- 
tre os feus Capitulares, para que (  mui- a ‘I flre 
tas vezes affortunado) fizelTe foar a fa- 
ma das fuas virtudes de hum Polo a ou­
tro Polo.

O  oitavo filho dejacob he Afer, e 
fignifica bemaventurança: /Jfer , id e jt, 
hcatus; efta pertence ao Reverendo C o- 
nego , (  8 )  quarto na ordem delles; mas (8) 
tao bemaventurado , que depois de ter 
a primeira Cadeira na Cathedral do M a- 
ranhão, bufca nova gloria com o mefmo Gonjat- 
caraéíer no Ceo defta Igreja. Sahio V i- 
cente no nome , por ifib fica duplicada- m,'-u  
mente triunfante, e gloriofo: E xtvit vtn- 
ccm , ut vinceret. Para efte fegundo tri­
unfo tomou porappellidoonome dejor- 
ge , para que em huma fó peflba fe ac- 
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, (9)
H e o 
Rever li­
do S i- 
ttiuo Ca­
etano 
Barreto 
de Mo­
raes.

( IO )  
H t  o 
Reverti­
do /Into- 
nioFrei- 
r  c da
Paz.

cumulaflè àfua pacria mais dobrada feli­
cidade , do que teve Livia , mulher de 
Ceíar A ugufto, por fer mai de D ruío, 
c de Tiberio Ceíar.

Tot lona per parttts , qu<e dcdtt tila duos.

Ifachar foi o nono filho de Jacob, 
e fe interpreta paga , ou prêmio : Ifa- 
ehar , id e jl, merces. Efte foi o enigma 
do Reverendo Conego Penitenciário , 
(  9 )  que tendo no cognome dc Barreto 
o aufpicio do barrete, com que fe ornou 
na collação defte Beneficio, tinha na hon­
ra da Penitenciaria o premio da fcíencia 
Theologico-M oral, de que pende o leu 
cargo, e em que tanto o diftingue a ve­
neração , e a fama. Em decimo lugar 
gerou Jacob a Zabulon , e efte quer di­
zer habitador , ou habitação : 'Zabulon 
idern cfl , quod habitaculum. Myfteriofo 
emblema para o Reverendo Conego , 
( 1 0 )  que entra em fexto lugar para ha­
bitar com os mais ! Vem efte deixando 
fechado o Templo de Jano , como Ca- 
valleiro , ou Freire da paz , com tanta

glo-
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gloria entre os íeus acordes companhei­
ros , que por manfo , e pacifico íe fará 
fenhor não ío de toda a terra, mas dos 
corações de todos: fíeati rnites, quoniam 
ipfi poffidcbunt ferram.

O  undécimo filho deJacob foi Jo- 
fé , que fignifica ircrefcendo: filius ac- 
crefctns Jo feph ; efta forte coube natural­
mente ao fetimo Conego o Reverendo 
Xavier , que fendo íuave planta da me­
lhor filva, jà pela gravidade do ornato, 
jà pela modeftia da compofiura, ejà (1 1 )  (II> 
pelos frutos da virtude , pois em tudo he 
lingular:

Silva talem nulla proferí 
fronde, flore , germine,

não lhe falta a fragrancia da boa opinião, 
na qual indo crefcendo, terá fempre pa­
ra o augmento fegura .a benção d e jo fé ;  
Jofeph . . .  augmentum tion dubites tnter- 
■pretari. O  filho decimo fegundo de Ja­
cob foi Benjamin, que he o mefmo que 
dizer : O  filho da mão direita : Benja­
min , td eji , filius dextera. Myfieriofo

acer-
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acerto! Pois efta forte fó podia íer com 
propriedade do Reverendo Conego , oi- 

c«») tavo no numero, (  i z )  e jerarquia del- 
K<rt°ri- les , mas o primeiro que todos no affe- 

&°> e m‘mo Para com 0 excelfo P a i, a 
s Jj <3l,em venerao. Daquelle caudaloío , e 

rico Ribeiro fallo , que defpenhado , e 
defempenhado na commodidade , e tra­
tamento do Peregrinojacob, deixou cor­
rer o difpendio com tanta profusão, co­
mo Benjamin, a quem a liberalidade per­
tence por benção , e herança profética 
de feu pai : Bejpere droidet efeas j mas 
por iílo o mais amado de Jacob , o filho, 
e morgado do amor daquelle excelfo Prín­
cipe ; em hm o Benjamin das luas ter­
nuras, e affeétos, e ifto pela íingeleza, 
pela boa indole, pela verdade, pela do­
cilidade , e pela dexteridade do mefmo 
filho amado: Be»j m in  filtm  dextera.

O decimo terceiro filho na ordem, 
com que fe devem contar pelo noíTo com­
puto , e o primeiro dos adoptivos d eja -  
cob , foi Manafles , que fignifica o que 
faz efquecer: M anajjcs , id ejt, oblroifci

Ja-
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faciens. N eíte  fe reprefenta o nonoCo- 
ncgo ( 1 3 ) 0  Reverendo Soufa, que ef- (13) 
quecido dc l i , e dos feus, deixando co- Rnàu 
mo Abrahão a commodidade de íiia 
í a , e o mimo de feus pais , e lembrado 
fó de Deos , para o fervir nefta Cathe “ único , 
dral , tem taes virtudes, que fez efque- 
cer as grandes prendas dos feus compa- J Ba­
nheiros, quando dasfuas fe moftrou tão fâlrfé- 
lembrado o generofoJacob, que o cha- "• 
mou para o abençoar.

O  fegundo adoptado de Jacob , e 
decimo quarto na íerie de feus filhos he 
Efraim, o qual teve por benção o incre­
mento , e dominio de J o fé , leu pai, ain­
da que era o mais moço areípeito de leu 
irmão ManaíTes: E fjhraim , td  e fi , jru -  
Bificam , crefcem. Efte he o Reverendo 
Conego Barros , ultimo de todos na for­
te , para fer a coroa de todos no augmen- 
to , e dominação; pois com o aufpicio def- r>4) 
te fenhorio tem no feu nome ( 1 4 )  d e rU°}. 
Domingos a denominação de fenhor, e 
de primeiro , (ainda que ultim o) com oFm,*»- 
Efraim : Er ater ejrts minor , maior erit. Barros.

Aqui
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Aqui pois nefte illuftre Cabido efta a 
myftica, e fymbolica geração d eja co b : 
Jacob amem genuit Judam  , Ê? fraíres  
ejus , ex quo pracejfit canônica elcBio. 
Mas para que eflao aqui eftes Capitula­
res ? Para que fe crião eftes Conegos? 
Para que ? Para que confagrando-íe ef- 
ta Igreja aD eos , com oCathedral, nef- 
ta mefma dedicação fe manifefte a pu­
reza , a graça , a famidade, em que fe 
concebeo Maria Sereniífima. Ora ouvi 
o que talvez não efperais.

He muito de notar , que depois de 
S. Excellencia Reverendiflima inftituir, 
e collar a maior parte deftes Reveren­
dos Conegos no dia y. doprefente m ez, 
e os mais no dia 6 . que mandando-lhes 
tomar pofle , como tomarão todos , no 
dia 7. de manhã , e vindo com elles à 
Sé no mefmo dia de tarde a cantarem o 
Te i)enm laudamus em acção de graças 
pelo beneficio recebido , Í6 no dia 8. de 
manhã principiarão o fanto exercício do 
Coro. E porque nefte d ia , e não antes ? 
Porque o dia 8. he o da purillima Con-

2 ’ i Sermão da Creação

1



ceição de M aria; e para moítrarem que 
efta Cathedral íd fe creava, para que fe 
conheceífe a pureza da Conceição da Mãi 
de Deos , por iflò o louvor de D eos na- 
quelle Coro principiou , e devia princi­
piar no dia da Conceição.

Naquelle dia muito cedo vierao pa­
ra o Coro , orarão , e depois pedirão a 
D e o s , que lhes abrifle a boca para o Ca­
berem  louvar : Dom ine, labia mea ape­
rtes , Éf os meam annuntiabit laudem tuam . 
Invocarão o Divino auxilio , para que 
D eos os ajudafle naquelle fanto exerci­
d o  : Deus in adjutottum meum intende: 
Domine ad adjuvandum me fejlina, D e-  
rão gloria à Santiííima Trindade, reco­
nhecendo quefó para honra de D eos fa- 
zião aquella acção: Gloria P a tr i , &  Pi- 
lio , &  Spiritui Sanflo, Sicut erat in prin­
cipio , &  nunc, Êf fem per , &  in fécu la  
feculorum. Amen. E depois de moftra- 
rem 0 jubilo, e alegria interior, que ti- 
nhão , no Alleluia , que cantarão , pro- 
feguírão immediatamente nefta forma: 
Conceptionem Vtrgtnts M aria  celebremus:
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Celebremos, louvemos, veneremos, a- 
doremos a Conceição da Virgem M a­
ria. Adoremos efte myfterio, que he da 
.graça: veneremos efta obra, que he im- 
maculada : louvemos efta geração , que 
he pura: celebremos efta Conceição, que 
he fama,- pois fe não folie fanta, pura, 
immaculada , e chea de graça, não a ha­
via de celebrar a Igreja , nem mandar 
que a celebraflemos: L onceptionem V tr-  
gtnts M arite celebremus. Pois tanta pre­
fação , tantapreambulo de orações, vem 
a parat fomente na celebridade, e applau- 
fo da Conceição ? Sim , Senhores; por­
que como efta Sé fe cria para dar a co­
nhecer ao mundo aquelle eícondido íe- 
gredo, com que a Omnipotência prefer- 
vou a Maria da culpa original , e a en- 
cheo de graça no primeiro inftante do 
feu fer , por illo a primeira acção de lou­
vor nefte Coro devia fer , como foi , a 
veneração da fua Conceição-puriílima : 
Loncepúnnem l/irgtnis M arite celebremus.

Aflim ferá ; mas parece que não fe 
defempenha aflim a dedicação da Ca-

the-
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thedral , e a nova invocação do T em ­
plo. O  Tem plo , como dillemos ao prin­
cipio , tem novamente o titulo da Glo­
ria , porque he dedicada a Sé à AíTum- 
pção de Maria. I í b , que pafla na reali­
dade , era jà  defenho na figura do nofib 
Jacob. Jacob , quando vio os prodígios, 
que hoje vem os, confagrou o Templo à 
Gloria , como nós fazemos hoje : A'oh 
eji htc a itu d , nifi domtts Dei , ê? porta 
Cocít. In Cathedralem pariter Eccleftam , 
Jub invocattonc ejufdem AJffUmpttonis San- 
ttifiim a  l/trgtnts. Sendo pois efte triun­
fo da gloria da Senhora , tem fido atè 
agora todo o applaufo, e celebridade da 
graça da íua Conceição ,• e como pode 
ler que-nao paflando o Coro dos encó­
mios da graça, fejão os louvores da G lo­
ria? Porque ha defer adoração reveren­
te do Mylterio da Aflumpção de Maria 
o culto da fua Conceição immaculada ? 
Porque ? Por iífo mefmo. Porque a ve­
neração da graça , em que fe concebeo 
a Mãi de Deos , he o obfequio da glo­
ria , que teve a Senhora na fua Aflum-* 

G g ii pção

Da Cathedral de Mariana. 235



pção. N ã o  fe diílinguem os elogios da 
gloria, e da graça da puriífíma Virgem ; 
porque onde fe íublima a fua graça, ahi 
fe exalta a fua gloria. Grande cafo fuc- 
cedeo ajacob para defempenho defta ma­
ravilha nas prefentes circumftancias.

Em Haran eftavajacob dormindo, 
quando vio huma efeada myfteriofa , pela 
qual incefiantemente fubiao , e defeião 
Anjos : /ingelos quoque Dei afeendentes , 
&  defeendentes per eam. Myfteriofo em­
blema ! Alguns Doutores Rabbinos di- 
iem  , que efta efeada tinha quinze de- 
gráos; e eu accrefcentára, que efles quin­
ze degráos são o Excellentiflimo Bifpo, 
e os quatorze Capitulares deíla Cathe- 
dral , porque fervem de inftrumento ao 
minifterio dos Anjos. Os Anjos defeião 
do Ceo para publicarem a graça , com 
que Deos havia de prefervar a M aria, 
defeendente dom efm ojacob na fuaCon- 
ceição ; os mefmos Anjos fobem outra 
vez para o C e o , para applaudirem a glo­
ria da Mai de Deos , em que fe refun- 
dio a fua graça. Vem aquelles efpiritos
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da Gloria com a noticia da graça , cm 
que fe ha de conceber M aria, para que 
os Miniftros de Dcos na terra cantem , 
e publiquem a graça da Conceição da 
mefma Senhora : Conceptionern yirginis  
A la ria  celebremta ; mas ao verem públi­
co efte portento da graça , tornão a fu- 
bir as mefmas Intelligencias fagradas, 
para admirarem no Ceo a immenfa glo­
ria , que provém à fempre Virgem da 
fua Conceição immaculada: £>n<e ejt if- 
t a , qu& afcendit ? Para efte fim de engra- 
decerem ao meímo tempo a graça da 
Conceição , e a gloria da AíTumpção da 
Senhora , he que fobem , e deícem dili­
gentes os A njos, fem que entre o defcer , 
e o fubir medee outra acção : /íngelos 
queque ofiendentet , Êf def* endentes per 
eam j porque não ha meio , ou divisão 
entre a gloria, e graça de M aria, antes 
a fua graça he a fua gloria. Para huma, 
e outra he fó hum o emblema na efeada 
de Jacob : l/tdtt in fomms fca lam , por­
que o inftrumento da graça também he 
o inftrumento da gloria da Mai de Deos.
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Em fim naquella efeada myfteriofa os 
degráos , pelos quaes defeeo do C eo a 
graça , para fantificar a Senhora na fua 
Conceição, erao gráos de gloria, a que 
íubia a Virgem Sereniífima na fua Af- 
fumpção, para que fe vifie a proprieda­
de , com que (im itada a geração d e ja -  
cob na creaçao deita Cathedral)  fe mu­
dava a graça em g l o r i a e  era o mefmo 
a gloria, que a graça, quando fe admi­
ra a cafa de D eos para louvar-fe a glo­
ria da Aflumpção de Maria ao dedicar- 
íe eíta Sé a Deos no dia da Conceição: 
Non efi h)c alittd , nifi domus D e t , &  por* 
ta Cocli. Conceptionem Vtrgints M arta  ce~
lebt emus.

Eíta he, ò Excellentiflimo, Sagrado 
Princípe , a gloria, que refulta a D e o s , 
e a fua Mãi Santiífima da graça , que 
V . Excellencia nos faz. Eíta h e , amabi- 
liflimo , e venerabiliífimo Prelado m eu, 
a graça , com que principião o fanto 
exercido do Coro os novos Capitulares 
deita S é , para que logo defde o feu prin­
cipio pofsão dar a V . Excellencia muita

glo-
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gloria. Si m,  eftessao os primeiros filhos 
efpirituaes de V. Excellencia, reprefen- 
íados na geração dejacob; e eíles erão 
os myíterios , que gloriofamente para a 
prefence acção fe decifravao naquella ge­
ração illuítre : Jacob atuem genuit Ju -  
dam  , Êf fraírcs ejns. D e Direito anti­
go , como fe refere no Capitulo N o v it, 
de b is , qttce fiun t à  F ra la to , chamavão- 
fe osConegos irmãos doB ifpo; mas ef- 
tes não querem, fenão o amorofo nome 
de filhos , para fe confelfarem íempre 
creaturas de Vofia Excellencia. Dê-lhes 
V. Excellencia com o feu fanto exem plo, 
com afua incomparável ternura a educa­
ção de filhos, que elics cuidaráo em to­
do o tempo merecer a gloria de terem 
tão bom Pai, melhor do que merecerão 
os filhos dejacob o luftre, e regalia de 
quem os gerou: Jacob.autem genttit Ju~ 
d a m , &  fratres ejusi

Tenho moílrado o myfterio da ge­
ração, dejacob nas gIoriofas.xircumftan- 
cias , com que íe cria a Sé Marianenfe 
a indultos da graça 4a Conceição de M a­

ria

Da Cathedral de Mariana. 239



ria Santiífima , para lograr o privilegio 
de fe confagrar à gloria de fua Aflum- 
pçao. Mas contra toda efta allegoria ef- 
tá huma duvida , que desfaz toda a no­
vidade da nofia empreza , e vem a fer,- 
que os filhos de Jacob , dos quaes temos 
tratado , não são fómente filhos de R a ­
quel , também são filhos dc L ia , de Ba­
la , e de Zelfa ; antes os filhos de R a­
quel forão os últimos , que teve Jacob,- 
e fe Raquel he figura da nofia Mariana, 
e fe Mariana também he a ultima Igreja 
do nofib preclarojacob, do nofiò Biípo 
excelfo, como póde verificar-fe na crea­
ção defta novifiimaCathedral, ou na in- 
ftituição dos íèus Capitulares, toda a ge­
ração daquelle grande Patriarca: Jaiob  
autem genust Ajudam , Êf fratres ejt/s ? 
Porque efta he a gloria de Mariana, ou 
da nova R aquel, em que fe reprefenta, 
a qual, fendo ultima, lè faz também pri­
meira , para ferem feus todos os filhos 
efpirituaes do myftico Jacob na creação 
defta Sé. .

Rachel pioram filios fues tioluit con-

fo-
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fo lari, quia non Junt. Predifíe o Profeta 
Jeremias a morte dos innocentes, e dií- 
í e , que a falta delles havia de cuftar mui­
tas lagrymas a Raquel , porque todos 
erao íeus filhos, e como taes os havia de 
chorar a todos: Rachel plorans f i im  fuos. 
N ao fei como fe pofla verificar eíle di­
to do Profeta. O  eftrago dos innocentes 
principiou em Belém , e continuou , e 
findou nosfeusairabaldes: Occtdit omnes 
ptierot, qui erant in Bethlehem , &  in omni- 
bus fin tbus ejus. Belém nao he daTribu  
de algum dos filhos de Raquel , antes 
he da Tribu de Judas , quarto filho de 
Lia : E t tu Bethlehem terra Judá. Pois 
fe eftes filhos são da primeira mulher de 
Jacob, como os chora Raquel como feus , 
íendo ella a fegunda efpofa do mefmo 
Patriarca ? N ão  fei outra razão, que dar, 
fenão a que tenho dado, e h e ; que ain­
da que Raquel feja fegunda conforte de 
Jacob , também fe faz primeira, para go­
zar a gloria da femelhança na creação 
efpiritual dos quatorze filhos de Jacob 
nefia Cathedral Marianenfe: 'Jacob att- 

Hh
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tem gentth Jttdatn , &  fratres ejus : E x  
quo pyeçceffit caunar a e/cffio.

N em  convinha outra gloria à noíTa 
Raquel pela regalia dos xnyfterios , que 
celebramos , quando fe criao cfpiritual- 
tnente eftes feus filhos na creação defta 
Cathcdral : jà vedes que fe applaude a 
graça , e a gloria da Mãi de Deos. E 
qual deftes myfterios merecerá primeiro 
lugar? Refpondem os Thcologos, que a 
gloria. H e verdade que a graça he pri­
meiro, e fempre a graça precede à glo­
ria ; porem a gloria, ainda que feja de­
pois da graça, corno prêmio delia, fem­
pre he primeiro na eleição , e predeíli- 
nação. Pois fe nos my/terios do dia tem 
o ultimo o primeiro lugar, como não te­
rá o privilegio de primeira , fendo ulti­
m a, a nolfa Raquel, ouMaviana, para 
lhe pertencerem todos os filhos , que ge­
rou Jacob para typo da prefenre felici­
dade : Jacob autem genutl Judam  , 
fratres ejus , feaqui fó o que hc ultimo , 
tem primeiro lugar ? He tempo de aca­
barmos com o Sacramento o difeurfo.

Chri-
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Chrifto no Sacramento confagrou o 
feu C orpo, e o feu Sangue; mas primei­
ro que o Sangue confagrou o Corpo: o 
Corpo no P ã o , que foj a matéria , que 
conlagrou primeiro: dcccpit Panem , &  
dtxtt : Hoe ejl ( orpus meum j o Sangue 
no-vinko, que foi a ultima matéria, que 
ConfagrGu : HtC ejt Sangtus meus. Afiim 
fez Chrifto o Sacramento, e parece que 
inverteo a ordem , com que o devia fa­
zer, para que íeguifte agiaça à nature­
za. N o  eftado da natureza primeiro fe 
forma , e fe coagula o Sangue, e depois 
dcfte Sangue coagulado fe forma o Cor- 
po. Pois fe no Sacramento eftá o Cor­
po de Chrifto com o feu Sangue , por­
que fe não faz primeiro o Sacramento 
do Sangue , e depois o Sacramento do 
Corpo ?

A  razão h e ; porque também no Sa­
cramento quiz Chrifto guardar o coftu- 
me da cafa dejacob. N a cafa de Jacob 
difie o Arcanjo S. Gabriel, que havia de 
reinar Chrifto : Repnabit in domo Jacob 
in leiernum. Cumprio-fe efta profecia no 

Hh ii Sa-
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izacÜfflpifticd /spdhrfií' aLo ef; 
xjJi£Íefcc&l1Èíh>, ejvmhoaaníagrbdnsrioír 

S»c*srawhtado:fl;rnag(jâade do?-i^i 
í&  afaflíflJpaomo aníegW> d- d-í1 bençãcode 

Jia abundancranáe: P ã a .« 
stólQríiqiwibepiÍQgnofticou f  . 1 Tf
fa trnertp< t>  [,( & ‘J  M I O  / f a / n b i p & i f t n  y  e .J£ tg rq

O iyfto. A.èiolfeaR |aSki7r ̂ ójtíagfoa -çrt- 
mgirOiOr.Cotspo;, jque.ora!uhicuo: conía- 
giPilo ti i cjroo aarSangue , qifé «ráappmeir 
fiftf rpovqueifla gecação de.jacob nao:hç 
prjmèirdfd pritnejro > nenv.ultírno o;nltrT 
mp os . ui timos rsãçs primetrass, •

N a  geraçao de Jaieob, que refere o 
Euangelho;,, íe conta Judas , -conVjpii- 
mogeuito Jacíoh-.mtom.gmuit .Judam-, 

e entre osirm aos deju-t 
dás: não foií elle o  primeiro , porque foi 
o quarto filho dè Jacob.> Pois íe h e .o  
quarto, como fe conta por primeiro Por 
iiro meftnor Porque he 'filho de Jacob, 
e hg; dós últimos , por ifib tem o iugav 
de pOimógenito , para que fe veja que nefi- 
ta geração .myíleriofa são em tudo pri­
meiros os que fe creárão últimos. Efta
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Íi«V:® 1utr^ CapiuJáre ;'Vqr ■ L 
• leradqsurrnãaslmeus, c.i ,'ht! á^voii. 

2Íoriófa>i ítòagnifiois rdsculrimo^ jíà 
çãuoda voí£óC2ãtig:dral V‘porqua*iéftfl Se  
ie<arrióvi{fima"«nrre as.rdaLuktàÜa, rrus 
jnrsBtò :cqtrg) B< nabregaiiq&£)ig<e[n tüdô 
primeiros , e^piírmeíro^ae^lodoà^ icoriiò 
oscexcelfos fidiQsi «ít Jrxob .rlrfiitàüçãdá 
hüm-de vtSsja^ortejp^ueJVOâioúlíe^fP 
tre aqueiles Patriarcas, patacqmdtíefetTíi 
penheis efpintualmente nosprogrtífbsdtl 
graça a .glória" jo com iquei 'refpkildl/Oííg 
tão famigerada geração):ijacobdtitemgfcu 
niàt Judam , É? fta^rnei !ej(ií. jg í>/l 
no dZnvós , amaneiffimo ScnhopSacra-í 

meritado p que nefie aiiguftq 
reteis às noflas 'aImas^odauff abimdanda 
da grqça; e toda ■aimmenlidadeda! glo1- 
ria-jj' que nòs quereis dar: Meus itnplé- 
tur grattá , &  ltitur<e gtorite Hobis-pigttus 
datur, paramioftrar-nos- qüe aièiteíle Sa­
cramento venerabilillimo efta a gloria, e 
a graça junta , quando no dia da Con­
ceição de Maria fe une a graça deite 
niyfterio com a gloria da fua admirável 
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Ailum pção; jà que em dia tão myfterio- 
ío permittiítes que efte louvor , que fe 
termina todo em voflã gloria, principiaf- 
fe pela graça de vofla Mãi , fazei tam­
bém que os voffos Miniftros ,  que lhe 
derao feliz principio, etodo efte luzido, 
e Catholico povo , que aqui aífifte com 
tão pia devoção, imitando as acçóes do 
feuvirtuoío, Sagrado Paítor, tenha taes 
progreflbs nos actos da virtude , e da 
lãntidade , que juftificados todos com 
aquella graça , que fantificou a Maria 
SantiíTima na fua Conceição immacula- 
da , fejamos dignos da gloria immenfa, 
a que a mefma Senhora fe elevou na fua 
Ailumpção triunfante. Amen.

F I N I S.
Laus D e o , Virginique Matri.




